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O Conselho Nacional para a Reabilitação e Integra-
­«o das Pessoas com Deýci°ncia reuniu no passado 
dia 20 de Julho, no audit·rio do INR. A reuni«o contou 
com a presen­a do presidente do CNRIPD, coronel 
Costa Br§s, da secret§ria de Estado Adjunta e da Rea-
bilita­«o, Id§lia Moniz e da presidente do Instituto Na-
cional da Reabilita­«o, Alexandra Pimenta. A ADFA 
foi representada pelo 1Ü vice-presidente da DN, Garcia 
Miranda, e por Helena Afonso, do Departamento Ju-
r²dico da ADFA.

Durante a reuni«o do CNRIPD, a secret§ria Nacio-
nal da Reabilita­«o apelou ¨ maior participa­«o das 
organiza­»es de e para pessoas com deýci°ncia, ñfun-

damental para a evolu­«o das sociedades humanas e 
neste caso daqueles que t°m problemas especiaisò.

Foram abordados os incentivos ao emprego das 
pessoas com deýci°ncia e as altera­»es que est«o a ser 
preparadas para optimizar todo este processo. 

Sobre a qualiýca­«o das pessoas com deýci°ncia e 
incapacidades, est«o em apre­o sete altera­»es para a 
elaboração de proposta de decreto-lei sobre esta ma-
t®ria. As altera­»es foram apresentadas pela secret§ria 
de Estado e pelo presidente do Instituto do Emprego e 
da Forma­«o Proýssional.

A Conven­«o dos Direitos das Pessoas com Deý-
ci°ncia e os efeitos da ades«o de Portugal ¨ Conven-

­«o era um tema da ordem de trabalhos agendado para 
discuss«o, mas foi adiado pois ñaguarda-se a publi-
cação da Convenção dos Direitos das Pessoas com 
Deýci°ncia para que o Governo, atrav®s dos črg«os 
respectivos, crie os instrumentos para que as pessoas 
com deýci°ncia possam, de facto, usufruir dos direitos 
estabelecidos nesta Conven­«oò.

Para a ADFA, ñh§ grandes expectativas em torno da 
implementa­«o da Conven­«o, j§ que tem como ýnali-
dade o reconhecimento da plena cidadania das pessoas 
com deýci°ncia e a responsabilidade dos v§rios Esta-
dos na consolida­«o deste direitosò.
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APELO À PaRTICIPaÇÃO

A praia de Carcavelos, concelho de 
Cascais, est§ outra vez acess²vel aos 
cidadãos com mobilidade condiciona-
da, tendo sido apresentada a edi­«o de 
2009 do ñPraia Para Todosò, projecto 
dinamizado pela C©mara Municipal de 
Cascais, em parceria com a Cercica e a 
Associa­«o de Bombeiros Volunt§rios 
de Carcavelos e de São Domingos de 
Rana.

O projecto disponibiliza gratuita-
mente o Tiral¹, uma cadeira þutuadora 
para banhos de mar, para que as pessoas 
portadoras de deýci°ncia e mobilidade 
condicionada possam usufruir da ®poca 
balnear em seguran­a, ñbeneýciando das 

potencialidades l¼dicas e terap°uticas 
que a praia pode proporcionarò, como se 
refere no folheto informativo distribu²do 
em pontos-chave do concelho.

O projecto j§ conta com v§rias edi-
­»es ï funciona desde 2000 -  e os vera-
neantes em Carcavelos est«o dinamiza-
dos para ajudar.

O equipamento est§ localizado e dis-
pon²vel na praia de Carcavelos, junto ¨ 
sa²da do t¼nel de acesso ao areal, e pode 
ser utilizado diariamente, das 9h30 ¨s 
13h00 e das 14h00 ¨s 18h00, incluindo 
ýns-de-semana.

As institui­»es de e para pessoas com 
deýci°ncia que pretendam utilizar este 

equipamento devem contactar a CM 
Cascais ï Divis«o de Desenvolvimento 
Social e Sa¼de, telefone 21 481 5272/73 
(2Û a 6Û ï 9h00-17h00).

Os particulares que tamb®m preten-
dam usar o Tiral¹ podem contactar o 

servi­o directamente na praia ou obter 
informa­»es junto do n¼mero 91 212 
9214/91 333 9856 

ou pelo e-mail dess@cm-cascais.pt.

RV

PRaIa PaRa TODOS 2009
TIRALÔ - CAScAIS

CNRIPD

ñA nova Lei do IASFA, tal como a 
anterior, n«o distingue ramos ou pos-
tos, incentiva ¨ pr§tica do princ²pio da 
uniformiza­«o e generaliza­«o, assegu-
rando a quem se encontre em situa­»es 
id°nticas, iguais presta­»es e cuidadosò, 
lembrou o presidente do Conselho de 
Direc­«o do Instituto de Ac­«o Social 
das For­as Armadas (IASFA), tenente-
general Francisco Fialho da Rosa, no 
dia 24 de Julho, data em que se come-
morou o Dia do Centro de Apoio Social 
de Runa, agregando este ano aquela 
comemora­«o com a do pr·prio IASFA 
(25 de Julho).

Nas celebra­»es, o presidente da 
ADFA Jos® Arruda e o presidente da 
Delega­«o de Lisboa Francisco Janei-
ro participaram como convidados, aýr-
mando que ña ADFA se congratula com 
este anivers§rio, na convic­«o de que 
o IASFA est§ ¨ altura de responder aos 
novos desaýosò. 

O presidente do IASFA falou ainda 
que este ano ñvivemos a ¼ltima das al-
tera­»es na forma de diploma legal que 
adequa a novas realidades o que fora 
estatu²do em 1995 e que constitu²a at® 
h§ pouco a nossa refer°ncia e enquadra-

mento legalò, lembrando que o docu-
mento formaliza ña presta­«o de servi-
­os de apoio social e a gest«o da ADMò, 
colocando ao IASFA novos desaýos.

ñSeguem-se outros como sejam o 
apoio na Assist°ncia ¨ Doen­a aos Deý-
cientes das For­as Armadasò, salientou 
o tenente-general Fialho da Rosa.

O presidente do IASFA real­ou que 
ñPortugal foi o quinto pa²s, na gran-
de Europa, e depois do Reino Unido, 
Fran­a, R¼ssia e Pr¼ssia a ter estrutu-
ras deste g®nero, ýnalizadas em 1827, 
exactamente no local onde nos encon-

tramosò, estruturas de apoio aos milita-
res que ñpela sua entrega ¨ causa nobre 
de defender a P§tria, delas venham a 
necessitar por antecipada incapacidade, 
por fados adversos, ou por solid«o na 
avan­ada idadeò.

Falando dos primeiros tempos em 
Runa, agradeceu tamb®m ña presen­a 
de todos os convidados, com amizade, 
consideração e estima pessoal e com o 
desejo de que, se convictos com a no-
breza da nossa miss«o, dela possam ser 
embaixadores noutros espa­os e tem-
posò.

Aýrmou ainda que o IASFA ® hoje 
ñfortalecido, ambicioso, atento a novas 
realidades, n«o temendo o futuro nem 
as suas naturais mudan­asò.

ñA envolvente social e pol²tica evo-
lui naturalmente, nem sempre os Go-
vernos d«o aos problemas humanos e 
sociais a mesma aten­«o, for­a e priori-
dade que s«o dadas a outras §reas, a ve-
locidade dos acontecimentos leva-nos a 
pensar que essa evolu­«o ser§ demasia-
do c®lere, mas herd§mos de v·s e das 
vossas viv°ncias e testemunhos que a 
compreens«o pela fraqueza do pr·ximo 
e a necessidade em apoi§-lo persisteò, 
rematou o tenente-general.

Foram ainda homenageados os fun-
cion§rios que contam 30 anos de servi-
­o e o presidente do IASFA distinguiu 
o esfor­o ñde quem actualmente traba-
lha e labuta no IASFA, dando o melhor 
de si, do seu tempo, da sua dedica­«o 
e do seu esfor­o, civis e militares, para 
que outros sintam, de forma atenuada, 
as dores f²sicas ou psicol·gicas, que a 
idade ou as enfermidades lhes possam 
trazerò.
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General Fialho da Rosa conversa com o Presidente da ADFA


